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Recurso extraordin rio  em 
exeeuq o,- Conhecimento-- Sen - 

tnça iliquida -  hpuraçao atra-
voa artigos de,liquidaçao -,Pr 
se para ter inicio a execuçao. 

VISTOS £ BEUTÃDOS entes autua de ree1amaç o  em 

que contendem Celestino Vi1Lari e Agostinbo João Va*, reepeetj 

vamente empregado e empregador: 

Esta Cmara ao no tomar conhecimento de recurso 

extraordin rio, manifestado por Agostinho Jose V*z, tornou eu. 

*intente o as rd o do Conselho Regional do Trabalho da la. Re-

gtio, que desaprovando inqu rito administrativo, instaurado Ia 

ofieiQ, na reclamaçko de Celestino Vil.leri contra .Agostinho J, 

ao Vaz o ordenara a reintegraç o do, ora recorrido, com pagam*já 

te doe selarias atrasados ate a sua reintegraçeo. 

Piblieado o ac rd o desta Cmara em 11 de abril 

de I9li4, baixaram os autos ao 1gregio Conselho Regional (tia 

162v.) e em seguida à 4*. Junta de ConciiiaçZo e Julgamento 

(fia .162v.), sendo os autos e one lua os ao Sr. Presidente da Jw 

ta, a 26 deae me e ano (tia. 163). 

Como at  12 de maio de 1944, fio houvesse o re 

clamante requerido a execução do reepeit vol aresto de tle.117, 

houve por bem o ilustrado Presidente da Junta, como permite  a 

lei, ordenar *-ofticto,  se pronovoaae a exeeuçio, notifiegdo o 

reclamante a comparecer a% Secreta'ria da Junta, no prazo de  5 

dias, para, acompanhado pelo oficial de di1ig ncia, procurar 

reintegrar-se no serviço ou no caso de recusa, por parte do o. 

pregador, expedir-se mandado de citaçiô, nos trenos da lei. (fie 1 
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163). 

Xosso mesmo dia, inflre88orl  o exe ente COCfl  L peti o 

de fie. 1614, onde se dizia credor de Cr  27 952,00. 

NZo se conformando Co.ii  o claspacho supra, dele agra 

vou o ozoqtiente para o ConsoL-.c RegAorjal ('1o. 167), onde procurava 

demonstrar que o Sr. Prealden to da is. Junta, polo despacho agrava-

do * nada mais fizera, com corta subtileza, :ue re tahe1ecer a  sua 

sentença na fase da aç c, eis que cumprido dito despacho, no  maia 

Po " haver ozecuç o do ac rd o. Denais a parte citada devia ser a 

vencida (o empregador) e no a vencedora (fia. 166/170). 
o 

Contra minutando, assevera o agravado que, na capo 

ele, neo se trtrade deoiaao e sim de mero do oacDo Intor g . 

Por demais, o quaritUM a ser pago &o agravante devia 

ser apurado atrev o artigos cio liquidaç o, dada a iliquldez da obrj. 

aç o (fia. 176/178). 

Sustentou o Si'. Erealdente, a fie. 178, o despacho 

agravado, o a seguir, subiram os autos ao Presidente do Conselho RI 

gional, que conhecendo do agravo, negou-lhe provimento para manter 

a deoiaio agravada. 

Surge dai a petiç o do empregado,, de fie. 188, requ, 

rendo a expediç o do mandado de citaq o contra o empregador pare i 

.Integra-lo e pagar-lhe os aal rios atrazadoe e, a teguir, a do tia. 

189, solicitando o podido de execuç o da sentença. 

Expedido o mandado (fie. 190), retntograa  foi o e 

pregada, em 5 de outubro de 19144, como faz certo a cex'tid o do ofi-

cial, de di1tg ncia (fio. 190v.), sem, todavia, se referir ao paga 

monto doe atrezados. 

Dai novo pedido do empregado (fia. 191), pleiteando 

o pagamento doe e&t1 rios atrazadoe, agora, importando em Cr $ 

51 169,60, recebido como artigos de liquidaç o pelo Si'. 1reaidente 

da Junta (tia. l93 . 

Contestando o executado, pondera que nio indicando o 
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liquidante em fornia de articulado, a rrat ria a ser provada e os meloa 

de previ (art-  513 dc" Ccdl o do Processo Civil), devia ser condenado 

nas custas, procedendo-se a nova 11quida o, na forma do art. 913 do 

código de Processo. Por outro lado, os ciculos procedidos pelo ex.-

quente, Incluindo férias prescritas e saiario c0mpensaçio,e8tGvXn er 

radoa, sendo ainda de salientar que dito calculo devia ser procedido 

por contador e no pelo próprio liquidante. 

Conclusos os autos ao  r. Presidente da Junta, profe 

riu S. Exa. o despacho de fia. i9L/l95, onde ro uer instruções ao 3r 

Presidente do Conselho Reptonal, sobre o acordao exequando, esclare-

cendo, antes, que pelo art. 62, n2 VI da Consolidaçio, cabia, ortgj 

nariamente, a exeeuç c, ao Presidente do Conselho Regional. 

Presentes os autos ao Conselho Regional, determinou ôjL 

te tosse o acordo cumprido da forma porque fora decidido (fle. 197). 

Baixando os autos a Junta, foi procedido o calculo  de 

fie. 197,.)' 198, no total de Cr  30 768,I.0. 

Houve agravo da decisio que procedeu ao c8ícu10, inetj 

tindo o empregador-agravante, se procedesse à llquidtiqio por artigos, 

a1te, ad mitida, pelo Zr. Presidente da Junta.(fle.191v.). Mio era , 

assim, poseivol procedesse sua Excia. a liquidaçio por ss1culo.Ainda, 

assim, mesmo, mio estava certo o clou10 procedido (fie. 203/206). 

Contra minutou o agravado a fie. 208, sustentando o $r 

Presidente da Junta o despacho agravado (fls.208v.). 

O Presidente do Conselho Regional, conheceu do agravo 

para negar-lhe provimento e confirmar a dects o agravada, em todos 
- 

os seus termos, esclarecendo que, na hipótese,, nao se justificava  a 

liquidaçio da sentença, por artigos do liquidaçio, mas, nos moldes 
0  01 

do art. 908 do Cdtgo do Processo, isto e# por calculo (fle.210). 

Dessa d'9018i0 vem de interpor o empregador z'ecureo ex-

traordin rio para esta Cmara, com fundamento na letra jj do art.896 

da Conaoiidaçio das Leis do Trabalho, indicando corno violados os ar-

tigos 233, 907, 908 e 917 do Cdigo de Processo civll.(rle.21.8/220), 

recurso este que foi contestado pelo recorrido, do fle.223 a 225. 
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(tle.2314), sustentou o Sr. Presidente do Conselho à doo1 0 recorri 

de (tls.236),  vindo os autos a cit*  opinando a douta Pr 

curadoria pelo no conhecimento do rtic'n'e'o o confIrmagio da decie o 

roorrida. (fie. 28). 

o relatório. 

I presente eeeu o está ovidortotontc tumultuada; ft 

go ia regras do processo de e,eeu o traha hieta e do que lhe  ap, 

ev*l,eubeidt*riamente,do Cdii0 de Processo Civil. 

]Na eeçoio, a execuç o diz respeito à reintegra o  e 

ssl rios atr asados. Nesse sentido, pois, devia e, O,6Cu D ser efe 

tuide. 

O cumprimento da deciie o exoquenda, via do regra, de-

va ser provocada pela parte vencedora. tcderá, por m, o juiz 

jg dar Início i mesma, nos trmoe do art. 878 da Conaoltdt o  das 

Leis do Trabalho, como, ria verdade, foi o que aconteceu. (tle.163)* 

o caso, em apreqo, entendeu. o Dr. Juiz da execuçio 

que o qU4nt n  a ser paro ao enpre edr; devia ser a•urad.o .trave ar-

tigos de iiquidaçio, ela que reintegrado j se encontrava êlê s sem 

haver percebido, contudo, os aalários rtrazados. 

10 obstante, salientando, poeterior ente, o digno 

Presidente da !i.a  Junta de Cone Magio e.Tul'amento que a •xecuo o 

competia ao Presidente do Conselho Periorial, ex vi do art. 682, n 

VI, iOltCit u.i.lh8 esclerect ontos, e sendo, por •ioepecho de 3.J 1a, 

presentes os autos ao Conselho Regional, determinou isto fosse cum-

prido .* ac ordo na forma porque rara decldtdo (fls.197). 

Dai, o cálculo de fls.l97v./198,  procedido pelo PpO$ta 

dente de Junta, em cumprimento ao que ordenara o ConsoVio Regional, 

do que resultou arravo da ompvsa. 

Negando provimento ao agravo do empregador, o Presi 

dente do Conselho Regional, proclamou, que no se justificava & ii. — J 
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qnidaç o por artt os, ra , ri02 mrMes lo urt.90R do C6dipo de ?ro-

censo Civil, ist  jj 1r f%OrltR40:r-

Ora, no ci o  rt:er.tc-, o  1euio ?M nrocedido pelo 

Presidente da junto., p,  intz»orte, ruTo ti conttm�or ., e p10.teain 

do o exeq ente lhe fossem r o  fr!ae,  1.o i.das como prescritar,,p9. 

lo executado, e G alarins  "pønsa c, ao mesmo atravee t 

por art1 on se poderia apurar o com que de'i , realmente, 

ser indenl.sado o empregado. 

Acontece, aind , que na prenorito eecuç o no se eb 

servou., em nenhum momento., o que nrest'reve a lei trabalhista, sabre 

ser de se considerar que alem de completamente desordenado o prece 

se exeeut rto, com recursos inca Uvois de meros despachos ordtrrnto-

r'ios,.per duas vezes se apçravarar os conte Mores na exeeuç o, de 

uma feita o empregado e de outra o enspre ador, sem que, jre1imtne.r-

mente, houvesse sido çarrttida a exocuçio. 

A lei  mito Clara, eis que $'o depois de garantida a 

'exeeuçao ou pelo deposito to AU.CPtME a ser paro ou, em caso C ontra-

rio, pela perbora de b ns do devedor, hstanten para o pagamento da 

quantia reclamada, juros de mora e custas,  que ter  oportunidade 

o executado de embargar. Da deeteio preterida pelo 3utr, 3u1ga Mc 

subsistente ou Insub sistente a penhora, *  que podara' haver agravo , 

nos termos  do art. 87 e seus par gr foe. 

Nada disso, torno a re etlr, ao verificou na ezecuç o. 

Deve, pois, o recurso ser conhecido,  ara decretar-se nula a exeou.-

a fim do que as preceda a mesma, por artigos de liqutdaç o (C. 

dito de Processo Civil az't. 913), observando-no no demais, o que 

traça, em matorla de a Cena olidaçEo das Leis do Trabalho 

Outrossim, os sabrios atrazados devem ser calculades 

data do. respe t el iespacho do Sr. Presidente da Junta de fls 

163. 

Por esses frdornentos, 

RESOLVE a Cmara do Justiça do Trabalho, por unanint. 
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.) d larar nula a oecuqao, a fim de que seja a moj 

ma pi'oc931du por ortIgos Cle li ui1aq o (art. 913 

do Código de Processo Civil), observando-co.,  no 

demais, os precf41toe ãaa Loiso1ida io das Leia  do 

Trabalho, or rnaf€r1t  e execuçLo; 

b) detorninar 'uo ne salários atrazados aejas compu-

tados  despacho do Prea dente da 4&-

Junta d;., I.,onci11  e Julgamento do Distrito Fe-

deral (fl3.16 ), isto à,  quando devia o empregado 

ter se apresentado ao serviço; 

e) seja observado, de futuro, em exocuç o, que o pra, 

zo para ter início a mesma devera correr da data 
da entrada dns autos na Stcret rio. do Juizo exee 

ter, cabendo a st5 observar, tanto quanto poasfu'. 

vai  o que disp o o art. 878 da Conaolidaç o, nu, 

ca c=edido o prazo de 30 dias. 

Rio de Janeiro, 2li.  de setembro de 1945. 

()OZ êt5  1otta Presidente 
no iinpedinient o oeaa tonal 

do efetivo. 

&)Dor 1 ttc r5i 
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Publicado no Di rio da Jueti a .ern QQi }"  4'iT 

Relator 

Procurador 

1 


